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RESUMO 

 

Este trabalho tem o objetivo de relatar o processo de observação do desenvolvimento infantil, 

que procurou de uma forma introdutória e concisa apresentar reflexões/observações sobre uma 

criança do sexo masculino, com 2 anos de idade. Nesta fase a criança usa o pensamento 

intuitivo, raciocinando a partir de intuições e não de uma lógica semelhante à do adulto. Para a 

construção da pesquisa utilizamos como referencial teórico principalmente, a teoria de Jean 

Piaget. A metodologia utilizada foi a de observação participante que envolve a obtenção de 

dados descritivos sobre pessoas, lugares e processos interativos pelo contato direto do 

pesquisador com a situação estudada, procurando compreender os fenômenos segundos a 

perspectiva dos sujeitos, ou seja, dos participantes no processo de interação da situação em 

estudo. Apesar de ainda não conseguir efetuar operações, a criança já usa a inteligência e o 

pensamento, segundo o estágio pré-operatório. Este é organizado através do processo de 

assimilação, acomodação e adaptação. Durante as observações percebemos que a criança já é 

capaz de representar as suas vivências e a sua realidade. Pudemos perceber que a aprendizagem 

é um ato complexo que exige da criança reações afetivas, relacionais, cognitivas, psíquica, 

motora, relacional, social, de forma que experimentando, mediando o lúdico e as intenções 

pedagógicas, se consiga o bom desenvolvimento da aprendizagem da criança, favorecendo 

instruções, espaços e interação com o meio em que vive e as pessoas com quem convive.  
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INTRODUÇÃO 

 

Procurou-se de uma forma introdutória e concisa apresentar reflexões/observações sobre 

uma criança do sexo masculino, com 2 anos de idade, que segundo Jean Piaget, encontra-se no 

estágio pré-operatório. Para o teórico a principal marca da transição do período sensório-motor 

para o pré-operatório é o aparecimento da linguagem. Na linha piagetiana, desse modo, a 

linguagem é considerada como uma condição necessária, mas não suficiente ao 

desenvolvimento, ou seja, o desenvolvimento da linguagem depende do desenvolvimento da 

inteligência. 

O cognitivo se refere à estruturação do comportamento, já o afetivo se refere ao controle 

de nossos sentimentos, uma regulação da energia interna (interesses), e trocas externas 



 

(valores). Esses aspectos mesmos distintos não podem ser separados, por que toda troca com o 

meio necessita de uma estruturação e valorização para que ocorra (OLIVEIRA, 2005). 

Para a construção da pesquisa utilizamos como referencial teórico principalmente, a 

teoria de Jean Piaget, um dos mais importantes pensadores do século XX, que buscou designar 

uma teoria do conhecimento com base no estudo da gênese psicológica do pensamento humano, 

que procura distinguir as raízes das diversas variedades de conhecimento a partir de suas formas 

mais elementares, e acompanhar seu desenvolvimento nos níveis subsequentes até, inclusive, o 

pensamento científico. Foi o que chamou de epistemologia genética. 

Nesse trabalho iremos abordar o período pré-operatório também chamado de período 

simbólico. É nesse período que ocorre a transição entre inteligência sensório-motor e a 

inteligência representativa.  

Como afirma Goulart (2005), neste estágio, apresenta-se a irreversibilidade, isto é, a 

impossibilidade de reverter um pensamento como, por exemplo, “não entender que a bola (de 

massa de modelar) transformada em salsicha pode ser novamente transformada em bola e que 

a água do copo que foi colocada na taça pode retornar à taça”(p.59). O autor ainda afirma que, 

no decorrer desta faixa etária, se tem com frequência a superdeterminação, em outras palavras: 

a “teimosia”. 

Visando buscar subsídios para a formulação da pesquisa, serão feitas três visitas à casa 

da criança observada. A primeira visita será apenas de observação, a segunda visita será 

abordada uma roda de conversa, com tema inicial “brincadeiras favoritas”, e para a terceira 

visita será preparado um circuito com obstáculos, pois a brincadeira é uma ação intrínseca a 

vida infantil, o que torna este um instrumento eficiente para ser utilizado no processo de 

observação. A atividade proposta, circuito com obstáculos, além de divertida estimula a 

lateralidade da criança e como a mesma consegue agir em situações desafiadoras. 

Vygotsky (1998), compreende o brincar como uma atividade social da criança, cuja 

natureza e origem especifica seriam elementos fundamentais para o desenvolvimento cultural, 

ou seja, o brincar como compreensão da realidade. 

Para Elkonin (1998), o brincar é uma atividade social, humano que supõe contextos 

sociais e culturais. O jogo/brinquedo reconstrói as relações sociais, como também atua no jogo 

com objetos da vida real. 

Objetivou-se a identificação aspectos do desenvolvimento da criança na faixa etária de 

2 anos, segundo o teórico Piaget, como: a interação da criança com os jogos propostos, memória 

e circuito com obstáculos, analisar a sua relação com a realidade, diferenciando o conhecimento 

abstrato do conhecimento concreto e identificar aspectos da linguagem em seu vocabulário, 

compreendendo seus interesses através de conversas informais. 

 

METODOLOGIA  

 

Foram realizadas observações com uma criança de 2 anos de idade, que segundo Piaget 

encontra-se no período pré-operatório. Serão realizadas três observações sendo que cada uma 

terá em média uma hora de duração, as mesmas serão realizadas em sua residência com o 

consentimento dos pais. 

A criança escolhida para as observações das práticas integrativas III foi D.A., um 

menino de dois anos e sete meses, iniciamos o contato com uma visita a casa do mesmo, com 



 

o intuito de obter a permissão dos pais para a realização das visitas de observações, que serão 

efetuadas na própria residência devido à criança ainda não estar no período escolar. 

A primeira visita teve como objetivo à familiarização com a criança, para que ela não 

se sinta coagida com a nossa presença, será realizada apenas a observação com conversação 

livre sem nenhuma aplicação de jogos ou perguntas. 

As outras duas visitas serão para a aplicação de jogos de memória e circuito com 

obstáculo para a observação de seu desenvolvimento motor e cognitivo. Incentivaremos a 

criança a ultrapassar os obstáculos impostos, ela terá que subir, pular, se abaixar e desenvolver 

várias atividades motoras que nos permitirá observar seu desempenho, sua motivação e 

interação. O jogo de memória mostrara sua capacidade cognitiva, sua percepção. Também 

realizaremos uma conversa onde buscaremos explorar ao máximo sua linguagem, observando 

seus interesses e emoções.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Observou-se a destreza com que D.A, aborda diversos assuntos, desde suas brincadeiras 

a programas com super-heróis. Durante suas falas, é perceptível o linguajar característico de 

crianças de cerca de 2 e 3 anos de idade, com algumas trocas de consoantes, mas nada que 

atrapalhe a sua comunicação. Com a proposta do jogo da memória, percebemos a percepção e 

o respeito a regras do jogo.  

Com a elaboração de um circuito com obstáculos, percebemos as suas atividades 

motoras. O circuito foi preparado com cones, bambolês, e obstáculos diversos. A atividade foi 

aceita pelo garoto, que a desenvolveu com fluidez, sua percepção espaço-temporal é aguçada, 

bem como sua lateralidade, apesar de ainda não distinguir os termos direita/esquerda. 

Atividades propostas como as acima citadas busca o desenvolvimento integral das 

crianças, levando em conta os aspectos sociais, cognitivos, emocionais e corporais. Dedicar 

atenção ao processo de desenvolvimento da criança, tem-se revelado primordial para socializar, 

desenvolver habilidades, melhorar o desempenho escolar futuro, propiciando à criança 

resultados superiores e uma aprendizagem efetiva. 

 

CONCLUSÃO  

 

Durante o período de estágio de observação, percebemos que a aprendizagem é um ato 

complexo que exige da criança reações afetivas, relacionais, cognitivas, psíquica, motora, 

relacional, social, de forma que experimentando, mediando entre o lúdico e as intenções 

pedagógicas, se consiga o bom desenvolvimento da aprendizagem da criança, favorecendo 

instruções, espaços e interação com o meio em que vive e as pessoas com quem convive. 

O desenvolvimento da criança, em sua singularidade, contém, em si mesmo, a presença 

da sociedade, estando com essa, a missão de envolver todas as crianças para receberem 

educação, levando-os a sempre ter a confiança na sua própria capacidade de pensar, para 

construir hipóteses, conhecimentos. 

A utilização de atividades lúdicas desenvolve melhor o aprendizado, maior raciocínio 

lógico, pois proporciona um “aprender” a partir do que a criança mais gosta, brincar. 

Observando as emoções da criança, podemos perceber que a mesma consegue-se exteriorizar 



 

os seus desejos e as suas vontades, expressando um universo importante e perceptível. A 

criança, responde às impressões que as coisas lhe causam com gestos dirigidos a elas, seja na 

vida social e afetiva, ou em qualquer ambiente que lhe proporcione aprendizado. 
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